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RESUMO 

Este trabalho apresenta a proposta de um produto educacional digital, no formato de 

um e-book interativo, intitulado "Translinguagem, Decolonialidade e Libertação: Um 

Guia Digital para Professores de Inglês". O material é voltado para a capacitação e 

autoestudo de professores de inglês brasileiros, visando a integração de pedagogias 

críticas em sua prática docente. O problema educacional abordado é a hegemonia 

de um modelo de ensino de inglês que perpetua uma perspectiva colonial, 

desconsiderando os múltiplos contextos sociolinguísticos e identidades dos 

aprendizes brasileiros. O objetivo geral é capacitar docentes a integrar, de forma 

autônoma, os princípios da decolonialidade, da translinguagem e das pedagogias 

problematizadoras em suas práticas didáticas, promovendo uma educação 

linguística mais inclusiva e socialmente engajada. A metodologia para o 

desenvolvimento do produto baseou-se no autoestudo ativo e reflexivo, com 

estratégias de microlearning e aprendizagem baseada em cenários. O e-book foi 

desenvolvido como uma aplicação web utilizando HTML, JavaScript e Tailwind CSS 

e estruturado em cinco módulos progressivos que abordam desde a sensibilização 

crítica até a aplicação e autoavaliação de planos de aula. O produto final busca 

preencher uma lacuna de materiais didáticos para autoestudo comprometidos com a 

crítica a modelos hegemônicos, articulando fundamentos teóricos a uma proposta 

prática e contextualizada à realidade educacional brasileira. 

Palavras-chave: produto educacional digital; formação de professores; 

decolonialidade; translinguagem; pedagogia crítica. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This paper presents a proposal for a digital educational product, in the format of an 

interactive e-book, titled "Translanguaging, Decoloniality, and Liberation: A Digital 

Guide for English Teachers". The material is designed for the training and self-study 

of Brazilian English teachers, focusing on integrating critical pedagogies into their 

teaching practice. The educational problem addressed is the hegemony of an English 

teaching model that perpetuates a colonial perspective, disregarding the multiple 

sociolinguistic contexts and identities of Brazilian learners. The general objective is to 

empower teachers to autonomously integrate the principles of decoloniality, 

translanguaging, and problematizing pedagogies into their didactic practices, 

promoting a more inclusive and socially engaged language education. The 

methodology for the product's development was based on active and reflective 

self-study, with strategies of microlearning and scenario-based learning. The e-book 

was developed as a web application using HTML, JavaScript, and Tailwind CSS, and 

structured into five progressive modules that range from critical awareness to the 

application and self-assessment of lesson plans. The final product aims to fill a gap in 

self-study didactic materials committed to critiquing hegemonic models, articulating 

theoretical foundations with a practical and contextualized proposal for the Brazilian 

educational reality. 

Keywords: digital educational product; teacher education; decoloniality; 

translanguaging; critical pedagogy. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho aborda o desenvolvimento de um produto educacional digital 

focado na capacitação de professores de inglês brasileiros. O tema central é a 

integração de pedagogias críticas, especificamente a decolonialidade (Mignolo, 

2003), a translinguagem (García; Wei, 2014; Canagarajah, 2013) e as abordagens 

problematizadoras e libertadoras (Freire, 2011), na prática do ensino de língua 

inglesa. Este documento apresenta a proposta de um e-book interativo que visa 

servir como ferramenta de autoestudo e desenvolvimento profissional para docentes. 

Durante minha trajetória como professora de inglês online, percebi a crescente 

demanda por uma educação linguística mais inclusiva e socialmente relevante. 

Embora muitos professores busquem aprofundar suas práticas, nem sempre 

encontram recursos didáticos que conectem de forma acessível e prática conceitos 

pedagógicos complexos à realidade da sala de aula brasileira. Minha formação em 

Linguagem e Tecnologia reforçou a importância de utilizar as ferramentas digitais 

para construir soluções que fomentem a autonomia docente e a reflexão crítica. 

O problema educacional que esta proposta busca enfrentar se enraíza na 

hegemonia do inglês estadunidense como modelo de referência, que 

frequentemente ignora a multiplicidade de contextos sociolinguísticos e identidades 

dos próprios aprendizes brasileiros. Observa-se uma perspectiva colonial que 

associa o domínio da língua inglesa a um ideal de modernidade, sucesso e 

pertencimento global, desconsiderando outras formas de ser e saber. A formação de 

professores de inglês no país, por sua vez, frequentemente carece de espaços para 

uma discussão aprofundada sobre os impactos da colonialidade na prática docente. 

Essa lacuna contribui para a perpetuação de modelos que valorizam uma pronúncia 

nativa idealizada e negligenciam a riqueza de outras variedades do inglês, como a 

africana, caribenha ou asiática (Pennycook, 1998). Essa problemática é intensificada 

pela forte dependência de materiais didáticos produzidos por um mercado editorial 

internacional, que tendem a universalizar experiências e apagar contextos locais 

para atender a um público consumidor global (Rajagopalan, 2003). 

Consequentemente, a ausência de materiais didáticos, especialmente para 

autoestudo, que sejam comprometidos com a crítica a esses modelos hegemônicos, 

somada à desinformação sobre pedagogias críticas, amplia a distância entre o 
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discurso acadêmico, que já avança na teoria decolonial, e a prática em sala de aula 

(Duboc, 2013). O resultado é um ciclo em que a falta de formação crítica leva ao 

consumo de materiais não-críticos, e vice-versa. Este e-book, portanto, visa não 

apenas preencher uma lacuna material, mas também construir uma formação 

docente que resista a essas colonialidades, promovendo uma prática pedagógica 

mais consciente, crítica e contextualizada. 

Objetivo Geral: Capacitar professores de inglês a integrar, de forma autônoma e 

crítica, os princípios da decolonialidade, da translinguagem e das pedagogias 

problematizadoras e libertadoras em suas práticas didáticas, visando a promoção de 

uma educação linguística mais inclusiva, relevante e socialmente engajada para 

estudantes brasileiros. 

Objetivos Específicos: 

●​ Compreender: Ao final do e-book, o professor será capaz de descrever os 

conceitos fundamentais da decolonialidade, da translinguagem e das 

pedagogias problematizadoras e libertadoras no contexto do ensino de inglês. 

●​ Analisar: O professor será capaz de identificar e analisar criticamente 

exemplos de materiais didáticos e práticas pedagógicas que perpetuam ou 

desafiam perspectivas hegemônicas, considerando os princípios decoloniais e 

inclusivos. 

●​ Aplicar: O professor será capaz de adaptar e planejar atividades de sala de 

aula de inglês que incorporem estratégias de translinguagem e abordagens 

problematizadoras/libertadoras. 

●​ Avaliar: O professor será capaz de autoavaliar a pertinência, a ética e o 

potencial de impacto de suas próprias propostas pedagógicas e materiais, à 

luz dos princípios discutidos no e-book. 

●​ Criar: O professor será capaz de desenvolver propostas de atividades e 

sequências didáticas originais que evidenciem a integração dos princípios 

decoloniais, da translinguagem e das pedagogias problematizadoras e 

libertadoras. 

A proposta é relevante por integrar práticas de letramento digital e o 

desenvolvimento profissional docente, promovendo o uso significativo de tecnologias 
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na formação continuada. Além disso, contribui para a formação docente ao articular 

fundamentos teóricos críticos com uma proposta prática viável e contextualizada à 

realidade educacional brasileira, auxiliando na construção de uma pedagogia 

linguística mais consciente e transformadora. 
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2 METODOLOGIA E PLANEJAMENTO DO PRODUTO 

Público-alvo: O material foi desenvolvido para professores de inglês brasileiros da 

Educação Básica e cursos de idiomas, com interesse em aprofundar suas práticas 

pedagógicas e aplicar abordagens críticas e inclusivas. Para professores da 

Educação Básica, serão incluídos exemplos de situações e dilemas pedagógicos 

que são comuns em escolas, como a adaptação de materiais didáticos oficiais que, 

embora não diretamente focados na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

podem ser articulados a ela através de práticas críticas e da própria formação 

docente. Para professores de curso de idiomas, serão apresentados cenários 

relacionados a aulas em pequenos grupos e à flexibilidade curricular. Assume-se 

que o público tem acesso a dispositivos móveis ou computadores com conexão à 

internet para acessar o e-book. O perfil inclui professores em formação inicial, em 

busca de atualização ou que já atuam e desejam revisar e inovar suas metodologias. 

Estratégias metodológicas utilizadas: Adotou-se uma abordagem pedagógica 

fundamentada no autoestudo ativo e reflexivo, inspirada nos princípios da pedagogia 

problematizadora e da aprendizagem experiencial. As estratégias metodológicas 

utilizadas para estruturar a proposta do e-book visam a construção autônoma do 

conhecimento e a aplicação prática: 

●​ Aprendizagem Baseada em Cenários/Casos: Estudos de caso de sala de aula 

de inglês para análise crítica e tomada de decisões. 

●​ Microlearning: Conteúdo fragmentado em módulos e seções curtas, 

facilitando a absorção e a revisão. 

●​ Design Instrucional Focado na Interatividade: Atividades que exigem a 

participação ativa do leitor (quizzes, caixas de texto digitáveis, arrastar e 

soltar). 

●​ Autoavaliação Contínua: Ferramentas e rubricas que permitem ao professor 

monitorar seu próprio progresso e a qualidade de suas produções. 

Planejamento das etapas de desenvolvimento: Organização: O e-book será dividido 

em módulos temáticos, seguindo uma progressão que parte da sensibilização para 

conceitos gerais (Módulo 1), aprofunda cada pilar das pedagogias críticas de forma 

individualizada (Módulos 2, 3 e 4) e culmina na integração e aplicação prática 
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(Módulo 5). Cada módulo segue uma estrutura de Ativação, Exploração, Aplicação e 

Avaliação, garantindo que o percurso formativo seja progressivo, construindo o 

conhecimento de forma gradual. Isso permite que o professor reflita sobre sua 

prática (Ativação), compreenda os novos conceitos (Exploração), os aplique 

(Aplicação) e, em seguida, os avalie de forma autônoma (Avaliação), preparando-o 

para o próximo nível de complexidade ou aplicação. 

Conteúdos selecionados: Os conteúdos centrais abordam: 

●​ Módulo 1: O papel do professor de inglês no contexto globalizado e a 

necessidade de uma educação linguística crítica. 

●​ Módulo 2: Decolonialidade no ensino de inglês (descolonização de currículo, 

materiais e práticas). 

●​ Módulo 3: Translinguagem como recurso pedagógico e político na sala de 

aula de inglês. 

●​ Módulo 4: Princípios da educação problematizadora e libertadora (diálogo, 

autonomia, ação-reflexão-ação) aplicados ao ensino de inglês. 

●​ Módulo 5: Integração dos três pilares em um plano de aula e autoavaliação 

contínua da prática docente. Esses conteúdos foram escolhidos por sua 

relevância atual na formação docente e por sua capacidade de impactar 

positivamente a prática em sala de aula, alinhando-se com as discussões 

sobre diversidade, inclusão e ética digital e, consequentemente, com as 

diretrizes de políticas educacionais como a BNCC, ao capacitar o professor a 

mediar e contextualizar o currículo de forma crítica. 

Ferramentas e recursos utilizados: Para a produção do e-book interativo, o material 

foi desenvolvido como uma Aplicação Web de Página Única (SPA) utilizando HTML, 

JavaScript e Tailwind CSS. As ferramentas e recursos empregados incluem: 

●​ HTML, JavaScript e Tailwind CSS: Para estruturação, interatividade e 

estilização responsiva do e-book. 

●​ Chart.js: Para a criação de visualizações de dados interativas (especialmente 

o gráfico de radar de autoavaliação no Módulo 5). 

●​ Local Storage: Para salvar o progresso e as respostas do usuário diretamente 

no navegador, garantindo a persistência dos dados entre as sessões. 
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●​ Recursos Interativos Integrados: Incluindo quizzes de múltipla escolha com 

feedback automático, campos de texto para reflexão, atividades de arrastar e 

soltar (drag-and-drop) e sliders para rubricas de autoavaliação. 

Curadoria de materiais: O projeto incluirá a curadoria de materiais já existentes para 

a seção de "Links para Recursos Externos" em cada módulo. Os critérios de 

curadoria incluem: relevância acadêmica (artigos científicos, teses, dissertações), 

clareza e didatismo do material, alinhamento com os princípios pedagógicos 

abordados, atualidade das informações e acessibilidade. Os materiais serão 

avaliados quanto à sua qualidade e pertinência para aprofundamento do tema pelos 

professores. 
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3 DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 

Figura 1 – Tela inicial do e-book, destacando a navegação e a mensagem de boas-vindas [Fonte: 

Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 2 – Introdução ao Módulo 1, incluindo a atividade de ativação, com salvamento automático no 

navegador e quiz, com feedback visual  [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 
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Figura 3 – Tópico de exploração e atividade de arrastar e soltar do Módulo 1, com feedback visual 

[Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 4 – Introdução ao Módulo 2, incluindo a atividade de ativação, com campo de texto para 

planejamento e salvamento automático no navegador [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 



17 

Figura 5 – Tópico de exploração do Módulo 2 [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 6 – Tópicos de aplicação do Módulo 2, incluindo atividades, com campos de texto para 

planejamento e salvamento automático no navegador [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 
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Figura 7 – Tópico de autoavaliação do Módulo 2, com marcadores de check-list e sugestões de 

implementação [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 8 – Introdução ao Módulo 3, incluindo quiz interativo, com feedback visual, e atividades de 

ativação, com campo de texto para planejamento e salvamento automático no navegador [Fonte: 

Elaborado pela autora (2025).] 
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Figura 9 – Tópico de exploração do Módulo 3 [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 10 – Tópico de aplicação do Módulo 3, incluindo atividades, com campos de texto para 

planejamento e salvamento automático no navegador [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 
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Figura 11 – Tópico de avaliação do Módulo 3, incluindo quiz interativo, com feedback visual, e 

atividade, com campo de texto para reflexão e salvamento automático no navegador [Fonte: 

Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 12 – Introdução ao Módulo 4, incluindo atividades de ativação, com campos de texto para 

planejamento e salvamento automático no navegador [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 
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Figura 13 – Tópico de exploração do Módulo 4 [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 14 – Tópicos de aplicação do Módulo 4, incluindo atividades, com campos de texto para 

planejamento e salvamento automático no navegador [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 
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Figura 15 – Tópico de autoavaliação do Módulo 4, com rubrica interativa e dicas de implementação 

[Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 16 – Introdução ao Módulo 5, incluindo a atividade de ativação, com campos de texto para 

planejamento e salvamento automático no navegador [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 
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Figura 17 – Tópicos de exploração e aplicação do Módulo 5, incluindo atividade com campos de texto 

para planejamento e salvamento automático no navegador [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 18 – Tópico de avaliação do Módulo 5, incluindo quiz interativo, com feedback visual [Fonte: 

Elaborado pela autora (2025).] 
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Figura 19 – Tópico de autoavaliação do Módulo 5, com gráfico de radar [Fonte: Elaborado pela autora 

(2025).] 

Figura 20 – Tópico de autoavaliação do Módulo 5, incluindo atividade, com campo de texto para 

reflexão e salvamento automático no navegador [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 
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Figura 21 – Tópico de conclusão, destacando a mensagem de parabenização e agradecimento 

[Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 

Figura 22 – Tópico de referências, destacando o embasamento teórico [Fonte: Elaborado pela autora 

(2025).] 
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4 APRESENTAÇÃO DO MATERIAL 

O produto é um e-book interativo projetado para autoestudo e desenvolvimento 

profissional contínuo de professores de inglês brasileiros. Ele está disponibilizado 

gratuitamente e pode ser acessado através do link: 

https://elisaalmada.github.io/ebook-pedagogia-critica/. A experiência de 

aprendizagem é flexível e acessível, com o progresso salvo automaticamente no 

navegador do usuário. A interação com o conteúdo se dá através de elementos 

clicáveis, atividades de preenchimento, quizzes e ferramentas de autoavaliação, sem 

a necessidade de mentoria direta. 

Exemplo da Atividade (Módulo 1: Ativação - Quiz Rápido: Crenças Comuns no 

Ensino de Inglês): 

Figura 23 – Quiz interativo do Módulo 1, com feedback visual [Fonte: Elaborado pela autora (2025).] 

Justificativa Crítica para a Atividade: Este quiz não é apenas um teste de 

conhecimento prévio, mas uma ferramenta de ativação problematizadora. Seu 

objetivo principal é duplo: 

1.​ Desvelar Crenças Hegemônicas: Ao apresentar afirmações que refletem 

visões tradicionais e, muitas vezes, coloniais sobre o ensino de inglês (como 

a pureza linguística ou a centralidade cultural anglo-saxã), a atividade convida 
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o professor a reconhecer e confrontar suas próprias crenças internalizadas. 

Muitos educadores foram formados sob esses paradigmas e podem não ter 

consciência do seu impacto. O "erro" inicial no quiz não é um fracasso, mas o 

ponto de partida para a reflexão crítica. 

2.​ Incentivar a Autorreflexão e o Diálogo: O feedback imediato e a explicação 

que acompanha cada resposta incorreta funcionam como um convite ao 

questionamento e à reflexão (alinhando-se à pedagogia problematizadora de 

Paulo Freire). Ele não apenas informa o professor sobre a resposta "certa", 

mas justifica criticamente o porquê de uma determinada prática ser 

considerada tradicional ou hegemônica. Isso abre caminho para os módulos 

subsequentes, que aprofundarão os conceitos de decolonialidade e 

translinguagem, mostrando a eles a relevância prática dessas abordagens 

para a transformação de suas aulas. 

A atividade promove uma resistência inicial aos modelos educacionais dominantes, 

visibilizando as colonialidades (como a hegemonia do inglês estadunidense e a 

valorização de uma pronúncia nativa ideal) e preparando o terreno para a construção 

de uma formação docente que busca uma prática pedagógica mais consciente, 

crítica e contextualizada. É um passo crucial para desafiar o "senso comum" no 

ensino de inglês e para capacitar o professor a questionar a lógica que sustenta 

certos materiais e metodologias. 

De modo geral, o objetivo pedagógico do material é capacitar professores de inglês 

a integrarem de forma autônoma os princípios da decolonialidade, translinguagem e 

pedagogias problematizadoras/libertadoras em suas práticas didáticas, promovendo 

uma educação linguística mais inclusiva e socialmente engajada. 

A sequência das atividades no e-book é lógica e progressiva, iniciando com a 

Ativação (perguntas reflexivas, quizzes iniciais), passando pela Exploração 

(apresentação dos conceitos), Aplicação (atividades práticas de design e adaptação 

de aulas) e culminando na Avaliação (autoavaliação via checklists, rubricas e projeto 

final). Esta organização permite que o professor construa seu conhecimento de 

forma gradual e aplique os conceitos em sua própria realidade. 
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A concepção teórico-metodológica do e-book está fundamentada nas pedagogias 

críticas, com especial atenção às ideias de Paulo Freire sobre a educação 

problematizadora e libertadora (Freire, 2011), que defende uma prática docente que 

estimula a reflexão, o questionamento e a autonomia do estudante, visando à 

transformação social e não apenas à transmissão de conteúdo. 

A translinguagem é abordada a partir dos estudos de autores como Ofelia García e 

Li Wei (García; Wei, 2014) e Suresh Canagarajah (Canagarajah, 2013). Este 

conceito valoriza o repertório linguístico completo do aprendiz, reconhecendo que 

indivíduos bilíngues ou multilíngues utilizam suas diferentes línguas como um único 

sistema comunicativo. No contexto da sala de aula de inglês, a translinguagem 

propõe uma flexibilização do uso da língua materna e da língua adicional, permitindo 

que os alunos usem todos os seus recursos linguísticos para construir sentido, 

aprender e se expressar de forma mais autêntica e engajadora, desafiando a visão 

monolíngue de proficiência. 

A decolonialidade será explorada a partir das contribuições de pensadores como 

Walter Mignolo (Mignolo, 2003) e Suresh Canagarajah (Canagarajah, 2013), como 

um convite à reflexão sobre as relações de poder no ensino de línguas. Este 

conceito propõe a desconstrução de padrões de conhecimento e de poder que foram 

historicamente impostos por perspectivas eurocêntricas e coloniais. No ensino de 

inglês, isso implica em questionar a hegemonia cultural e linguística, valorizar os 

saberes locais, as identidades e as formas de expressão não-ocidentais e promover 

uma educação que seja crítica às desigualdades e que empodere os sujeitos a partir 

de suas próprias realidades. A proposta integra também princípios de design 

instrucional para otimizar a experiência de autoestudo. 

As escolhas de linguagem adotadas no material serão claras, didáticas e acessíveis 

ao público-alvo (professores), equilibrando a linguagem acadêmica necessária para 

a profundidade dos conceitos com uma abordagem prática e convidativa. Será 

utilizada uma linguagem que fomente a reflexão e o diálogo interno com o leitor. 

As escolhas de design e acessibilidade priorizarão a clareza, legibilidade e 

navegabilidade intuitiva. Serão aplicados princípios como: alto contraste de cores 

para texto e fundo, fontes sem serifa de fácil leitura, espaçamento adequado, e 
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elementos visuais (infográficos, ícones) que complementem o texto. O design 

buscará minimizar a carga cognitiva e maximizar o engajamento, garantindo que o 

e-book seja acessível a uma ampla gama de usuários, incluindo aqueles com 

necessidades especiais (por exemplo, compatibilidade com leitores de tela). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O processo de concepção deste e-book foi uma jornada de aprofundamento e 

reflexão. Inicialmente, minha proposta estava mais restrita à minha área de atuação 

específica. No entanto, a autoavaliação e os feedbacks recebidos me levaram a 

expandir o escopo, reconhecendo a importância de um produto que possa impactar 

um número maior de educadores e promover discussões mais amplas sobre o papel 

do professor de inglês na sociedade brasileira. A experiência foi significativa ao me 

desafiar a traduzir conceitos complexos em atividades interativas e autogerenciáveis, 

ampliando minha percepção sobre o design de materiais didáticos digitais eficazes. 

Uma das principais dificuldades reside na escolha da plataforma de desenvolvimento 

do e-book que melhor combine interatividade e acessibilidade para sua distribuição 

gratuita. Inicialmente, realizei testes exploratórios do e-book em diferentes 

computadores e celulares para verificar a responsividade e usabilidade básica do 

material. Posteriormente, como um passo adicional de validação, o e-book foi 

submetido a testes informais com colegas da pós-graduação no grupo de 

comunicação extraoficial, que o acessaram em diferentes dispositivos 

(computadores e celulares). Os feedbacks recebidos foram positivos, confirmando a 

funcionalidade e a responsividade da ferramenta e validando sua usabilidade inicial. 

A garantia de que todas as atividades interativas funcionem perfeitamente em 

diferentes dispositivos e navegadores também representa um desafio técnico 

contínuo.  

Além disso, a ausência de mentoria direta, embora seja um pilar do produto, exige 

que o feedback intrínseco e os recursos de autoavaliação sejam extremamente 

robustos e claros, o que demanda um planejamento minucioso. Em uma próxima 

etapa, será crucial uma validação mais aprofundada com um grupo de usuários mais 

diversificado, coletando feedback para orientar ajustes e aprimoramentos finais do 

material, garantindo sua eficácia e acessibilidade em diversos contextos de uso. 

Futuras versões do e-book poderiam incorporar: 

●​ Integração com comunidades de prática online (fóruns assíncronos) para 

troca de experiências entre os professores usuários. 
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●​ Desenvolvimento de recursos com inteligência artificial para fornecer 

feedback mais personalizado nas atividades de produção escrita ou 

planejamento. 

●​ Expansão dos módulos para abordar a aplicação das pedagogias críticas em 

contextos específicos (ex.: ensino a distância, ensino para crianças, etc.). 

A elaboração deste trabalho contribuiu significativamente para o meu 

desenvolvimento como educadora. Minha compreensão sobre o uso intencional das 

tecnologias digitais na educação foi aprofundada, e minha capacidade de planejar 

recursos com foco na autonomia e na aprendizagem significativa do aluno foi 

fortalecida. Passei a valorizar ainda mais o papel do design educacional e a 

importância da acessibilidade desde a concepção dos materiais. Além disso, o 

estudo aprofundado das pedagogias críticas tem me capacitado a aplicar esses 

princípios de forma mais consciente em minhas próprias aulas, atuando como um 

agente de transformação no campo da linguagem e tecnologia. 
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